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PARA UMA HISTÓRIA DA
SOCIOLOGIA EM PERNAMBUCO: uma

tentativa de periodização*

Heraldo Pessoa Souto Maior

Resumo
O artigo trata de uma introdução geral à história da sociologia em Pernambuco a
partir da chamada Escola do Recife. Considerados os limites a que se propõe, numa
visão panorâmica, muito mais descr itiva que interpretativa. aponta para fatos a
serem investigados e esclarecidos. inclusive o estudo da obra e da produção
científica ou intelectual dos diversos participantes do processo. Procura estabelecer
uma periodização, comparando-a com algumas outras relativas ao Brasil. Arem-se.
principalmente, às décadas de 20, 30 e 40 e ao período posterior, a partir dos anos
50. quando a socio logia se institucionaliza na academia c como profissão.

Abstract
This paper is a general introduction lo the history of soclology in the state of
Pernambuco, Brazil. More descriptive than interpretative, it points at certain facts
that need to bc investigated, sucb as the study of lhe scientific or intellectual
producnon of lhe many particip ants in this proc esso It also es tablishe s a
periodiza tlon Ire m lhe end of the 19th Century to the presentocomparing ii with
otbers that can be establíshed ín relation to the history of sociology in Brazil.
Emphasis is made on the twenties, the thinies and forties, on the one hand, and
from the fifties onwards, when soclology becomes institutionalized.

* O presente texto se baseia em dados de uma pesquisa interuniversitária (UnB, UFCE,
UFPE. UFBA. UFMG E UFRS). sobre a Sociologia no Brasil, coordenada pela professora
Ana Maria Fernandes (SOUUnB) e financiada pelo CNPq.
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no Brasil.

o presente trabalh o pretende ser uma visão panorâmica do caminho
percorrido pela Sociologia em Pernambuco e poderia intitular-se "Roteiro para
uma História da Sociologia em Pernambuco". Baseia-se em consultas bibliográficas
ainda incompletas (o levantamento da bibliografia ainda está em andamento), alguns
depoimento s pessoais, artigos de jo rnais e documentos pessoais eomocurriculum
vitae e a própria experiência do autor, envolvido nos acontecimentos por um período
de cinquenta anos. Algumas das considerações feitas podem ser vistas como
hipóteses de trabalho a serem posteriorme nte investigadas para confirmação ou
negação. Não é um trabalho de análise específica das idéia s sociológicas
envolvendo o estudo de textos e obras; é mais uma primeira invest igação de como
se constituiu a Soc iologia desde o tempo das idéias sociais, principalm ente na
Faculdade de Direito do Recife, até a sua completa institucionali zação como área
acadêmica de estudo distinta e como profissão. Poderia chamar-se, também,
"Apontamentos para uma história da institucionalização da Sociologia em
Pernambuco".

Con siderado s os limites a que se propõe, aponta para fato s a serem
investigados e esclarec idos c, também, para o estudo da obra, ou como se diz nos
dias de hoje, da produção científica ou intelectual dos diversos participant es do
processo. Mesmo como visão panorâmica, muito mais descritiva que interpretativa,
ainda deixa de lado muitos fatos e pessoas relevantes, a serem extraídos do material
já colerado e IlOV OS levantamen tos. Esta análise prel iminar também apontou para
novas dircç ões que precisam ser percorridas para uma compreensão mais adequada
dessa história que se pretende narrar e interpretar, inclusive o de precisar e corrigir
datas e eve ntos.

Se se começar por uma tentativa de periodização, é possível estabelecer
um período inicial que vai do começo da Escola do Recife, na segunda metade do
sécu lo XIX, aos anos 20 do século XX; um segundo que se alonga dos anos vinte
até os anos quarenta, em que o foco principa l se situa sobre a influência de Gilberto
Frcyre, e um último, que tem início nos anos cinqüenta, quand o a Sociolog ia se
institucionaliza defi nitivamente como disciplina acadêmica, com a criação dos
Cursos de Ciências Soci ais. Embora coincidentes em diversos aspectos, são
períodos que diferem em várias nuanças dos estabelecidos por Fernando de
Azeve do (1974) para a Sociologi a no Brasil, fundamentados principalm ente

na experiência paulista e carioca :
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Na história da Sociologia no Brasil podemos disting uir três fa ses, das quais a
primeira se estende da 2~. metade do século X/X . até / 928, anter íor oo ensino e à
pesquisa; a segunda, a da introdução do ensino dessa matéria em escolas do
pais (l928-1935). e a terceira, em que entramos desde 1936, a da assoc iação do
ensino e da pesquisa. nas atívidades uni versitárias. No primeiro pertodo - o
mais dilatado de todos. surgem, a longos interva los, estudos e trabalhos em que
aparecem, na interpretação da história geral ou literária das idéias e tendências
socio lógicas. orientadas em direções diversas. São ob ras antes literárias e
históricas do que sociológicas, em que já se acusa uma penetração maio r ou
menor, geralmente superficial, do espirita e das id éias correntes da ciência social,
ainda em formação. dominantes lias meados do século XIX.

Um pouco diferente é a periodização estabelecida por Antônio Cândido
(s.d.) :

No Brasil. podemos distinguir nitidamente, na evolução da Sociologia . dois
periodos bem configurados (1880- 1930 e depoisde 1940) com lima importante
fas e intermediária de transição (1930- 1940). No primeiro, é praticada por
intelectuais não especiali zados, interessados principalmente em formular
princfpios teóricos ou interp retar de modo global a sociedade brasileira. Além
disso. não se regist ra o seu ensino, Ilem a consciência da pesquisa empírica
sobre aspectos delimitados da realidade presente.
Depois de 1930 ela penetra no ensino secundário e superior, começa a ser
invocada como instrumento de análise social, dando lugar ao aparecimento de
um número apreciável de cultores especializados. devendo-se /lotar que os
prime iros brasileiros de fo rmação universitár ia adquirida no próprio país
f ormaram-se em 1936. O decênio de 1930. rico e decisivo. pode ser considerado
fase tran sitó ria para o atual período que. iniciado mais ou meno s em 1940.
corresponde à consolidação e gen eralização da disciplina como disciplina
universitária e anvídade socia lmente reconhecida, assinalada por uma produção
regula r no campo da teoria, da pesquisa e da aplicaç ão.

Como em toda periodização, os limites são cinzentos e marcam o declínio
de certas características e tendências e o início de outras. Além disso. as diversas
fases podem ser subdivididas em períodos menores, como é o caso da que, na
academia. começa nos anos cinquenta. com a plena institucionalização do ensino
da disciplina nas faculdades de filosofia e a criação dos cursos de ciências
sociais: poder íamos imaginar um primeiro momento que se restringiria aos
cursos de grad uação e um segundo. que se iniciaria com a institucionalização
da pós-graduação. Esse primeiro momento representaria uma fase de transição
entre uma época de ou quase autodidatismc e outra de treinamento sis temático,
A própria influência de Gilberto Freyre pode ser dividid a em três subperíodos :
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O da década de 20, o posterior à publica ção de Casa Grande e Senzala até o
começo dos anos cinqüenta e um ou tro qu e co meç aria em seg uida com a
instal açã o do Instituto Joaquim Nabuco.

Como, por duas vezes, se falou em institucionalização, a ênfase deste trabalho
es tá nesse processo de institucionalização, não só acadêmica como profissional.
Tenta percorrer o caminho que vai da Sociologia com um forte conteúdo de filosofia
soc ial, de ciência jurídica e, mesmo, literatura, mas também Sociologia, pois o
termo já havia sido inventado e com o positi vismo co mtea no e o evolucionismo
spcnceriano já circulava entre nós, até o estágio atual de reconhecimento profissional
no mundo acadêmico e fora dele. Como profi ssão reconhecida, além da atividade
acadê mica e de especulação e pesquisa intelectual, surge a da Sociol ogia aplicada,
o qu e merece outra discu ssão. Uma tarefa necessária , e mais importante, é,
também , o estudo crítico da produção intelectu al durante toda ess a história, aqui
apenas leve e superficia lmente esboçado. Esse estudo completaria o quadro e
marcari a melhor os limites e interseçõcs de tendências e períodos.

A inexistência de ummerc ado de trabalho profi ssiona l fazia da Soc iolog ia
uma atividade marginal ou, pelo menos, de tempo parcial, a ser co mpartilhada
com outras atividades ligadas ao direito, à filosofia, à história, à literatura, à economia,
à polític a e ao jornalismo, atividades es tas que proporcionavam o ganha pão.
Sabemos qu e só em 1928, com a cham ada reforma Carneiro Leão foi cr iada uma
cadeira de Sociolog ia na Escola Normal. que, em 1933, na mesma Escola, já aparece
como de Sociologia Educacional. Embora os estudos sociológicos em Pernambu co,
a seu modo, tenh am se or iginado na Facu ldade de Direito do Recife e es ta tenh a
sido o local onde esses estudos floresceram por um longo per íodo de tempo, do
início da Escola do Recife até recentemente, nessa mesma Faculdade, a Sociologia
não e nt rava oficia lm ente como di scipl ina do curso, o que s6 ac onteceu
recentemente .

Com a cr iação das faculdades de filosofia e, dentro delas. dos cursos de
ciências sociais, es tes começando a funcionar no início dos anos 50, é que o ensino
da Soc iologia começa a ter vez na univ ersidade e a se expandir como mercado
formal de trabalho. inicialm ente restrito apenas às cade iras criadas nesses ce ntros
de ensino e e m cursos como o de Economia e Serviço Social.

Embora seja possível rast rear algum tipo de pen samento soci al em
Pernambuco antes da chamada Escol a do Recife, esta pode ser conside rada sem
co ntrovérsia como o marc o importante para o início de uma história da Soci ologia
no estado e, possivelmente, no Nordeste . Pode-se supo r a existência de uma
pregação rep ublíc ana e positi vista anterior, a ser investigada, ou a atlvidade
intelectual ligada às instit uições religiosas ou ao pensamento soc ial cris tão, mas é
a figura de Tobi as Barreto que dá enorme visibilidade ao que se pode ria cha mar o
debate soc iológico. Sem dúvida, o debate ocorre no clima intelectual da Faculdade
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de Direito do Recife e da divulgação das idéias positivistas. A alegada opos ição
de Tobias à Socio log ia não te ria sido mais que oposição ao positi vismo.
Corre sponde, praticamente, àquele primeiro período de que fala Fernando de
Azevedo (1974).

Não nos ocuparemos aqui desse período. Existem já quatro histórias da
Faculdade de Direito do Recife (Bcvil ãcqua, 1927: Pereira, 1977; Pinto Ferreira,
1977; e Veiga, 1980), duas delas ainda não publicadas inteiramente, em que o
assunto é investigado. Além disso, a bibliografia sobre a Escola do Recife é vasta;
Saldanha (1985) re laciona trinta e cinco itens, livros e artigos, sobre o assunto e
mais existe.

O que poderíamos chamar de "espírito da Escola do Recife" permaneceu
por muito tempo e, ainda na década de 40, se falava, na Faculdade de Direito de
uma "nova Escola de Recife". Não é à-toa que a Faculdade, ainda hoje, é lembrada
como "a casa de Tobias" e que se venha publicando tantos trabalhos sobre o
movimento. Ainda em 1954, Pinto Ferreira, professor de Direito Constitucional na
mesma f aculdade de Direito do Recife e de Sociologia na Faculdade de Filosofia
de Pernambuco, publicava artigo na Revista da Faculdade de Direito do Ceará
intitulado "Atualidade de Tobias Barreto". Se as idéias sociais, filosóficas ejurídicas
do sergipano foram ultrapassa das, o seu nome continua a ter um valor simbólico e
se pode falar numa Tradição e num espírito que sobrevive até hoje . É bom salientar
que essas idé ias e esse esp írito ultrapassaram o âmbito do Recife e tiveram
repercussão nacional, inclusive, pela migração de vultos como Sílvio Romero,
Teixeira de Freitas e Bcvil ãcqua. entre outros. Nesse sentido, poderíamos dizer
que a Escola do Recife estava à frente de ou emparelhada com outros cen tros
brasileiros de es tudo; as Faculdades de Direito eram o carro chefe que os
conduziam, correspondendo à realidade social e econômica da época.

É curioso observar, contudo, que, apesar de os diplomas serem expe didos
por muito tempo como de "Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais", a Sociologia
como tal, à diferença da Economia Política, não tenha entrado formalmente desde
há muito no currículo escolar dessas Faculdades. Só muito recentemente isso
aconteceu, como veremos mais adiante. Pimenta (1960) most ra que, já em 1912,
"era criada uma cadeira de Sociologia anexa ao curso", na Faculdade de Direito
do Ceará, enquanto que na Faeuldade do Recife, anos depois, na década de 20,
uma proposta sua nesse sentido era derrotada na Congregação pelo voto de
Minerva, embora apoiada cm opin iões de Bevilácqua e Rui Barbosa. Na ocasião,
se sugeriu que fosse exigida para o exame vestibular de então. Na reforma
Francisco Campos, no início dos anos 30, a fórmula era consagrada, com a criação
dos cursos pré-universitários e a inclusão da Sociologia no pré-ju rídico. Alguns
textos a ele destinados tiveram ampla circulação c adoção.

Não seria de todo despropositado, gua rdadas as devidas dimensões,
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estabelecer algumas comparações com o desenvolvimento da Socio logia em outros
países e e m ou tros estados. Ba star ia re le mbrar qu e, na Fr ança , apesar de
" inventada" por Augusto Comte e apesar de Durkheim e de publicações como
L'Ann ée Soc íotoglque. noss a ciênci a lev a tempo para se instit ucionali zar com o
disciplina acadêmica. Nos Estados Unidos, apesar do fato de ter nasc ido ligada ao
in teresse prát ico de ministros protestantes por pro blemas sociais c ter sido
introduzida mais cedo em Chicago, cm centros como Harvard , só na décad a de 30
é criado um Departamento de Sociolog ia, sob a direção de Sorokin.

De certa forma, no Brasil e não apenas cm Pern ambuco, pode-s e falar de
um era de precursores, em que predominam a filosofia social e política de diversos
mati zes, ligada às facu ldades de dire ito e uma outra de plena institucionalização
acadêm ica, o qu e só ocorre co m a criação das faculdades de filosofia e de um
próp rio sistema un iversitário integrado. Poder-se-ia enxerga r aí, também, algo
semelhante ao oco rrido, no Ocidente, ent re a inst ituciona lização das profi ssões, o
desenvolvimento económico c científico c o crescimento dos sistemas universitários ,
como nos mostraram Carr -Saunders c Wilson (1962) .

A década de 20

Ao fim da primeira década do século XX, a Escola do Recife, apesar de ter
deixado a sua marca na Faculdade de Direito , cumpria o seu ciclo de exi stência
co mo mo vimento intelectu al. Chacon (1969) parece ver co mo momento simbólico
desse esgotamento a feitu ra do Código Ci vil por Bevil âcqua. O círculo de Tobias,
seg uidores mais diretos ou não de suas idé ias, prati camente dei xara de ex istir ou
se esga rç a ra. A sit uação soc ia l e ec onó mica do estado se modificara
substancialmente e um novo quadro polít ico se desenhava. Basicamente três
tendências ou mo vimentos se to rnariam influ entes: o modcrn ismo , o regionalismo
e a esquerda ligada a movi mento s ope rários.

Duas fon tes importantes para se conhecer o clima intelect ual e pol ítico da
época são os livros de Manoel de Souza Barros (1985), A Década de 20 em
Pernambuco (Uma Interpretação ), e de Nc roa ldo Pontes de Azevedo,
Modernismo e Regionalismo: os anos 20 em Pernambuco (1996). Vale a pena
transcrever o qu e diz este último:

Adécada de 20 em Pernambucof oiagitada por duas vertentes de idéias destinadas
a sacudi r, quer na época em que exis tiram, quer nas suas conseqüências, a vida
cultural do No rdeste. De São Paulo chegavam as sugestões do movimen to
modernista. tornado público na Semana de Arre Modema de 1922, ao mesmo
tempo em que se intensificava, f azendo eco a uma preocupação generalizada no
Brasil, a pregação em tomo do regionalismo (Azevedo, 1996: 17).
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porque com o processo consolida-se o discurso sociológico na explicação do
social.
Em outros termos, as obras posteriores que discutem os problemas sociais no
país, aceitando ou não a interpretaç ão gilbertiana, obrigatoriamente tomam
Casa Grande & Senzala como ref erencial, mesmo que seja para fun dar a
controvérsia.
Assim, creio lião ser exagero afi rmar que Gilberto Freyre representa o primeiro
momento de sistematização da Sociologia no Brasil. Encontra-se no palito de
reflexão do processo de transição de uma análise f undada em pontos de vista
sobre o social, para uma aná lise sistemática sobre a sociedade (Bastos,
1995:65).

Na década 20, de que estamos tratando, anterior à publicação de Casa
Grande e Senzala e Sobrados e Mucambos, Gilberto Freyrc já representa a
afirmação de um novo tipo de Sociologia, distinto do vigente na Escola do Recife;
seria o início da "consolidação" do discurso socio lógico mencionada acima por
Bastos. Também , diferenteme nte dos mem bros da Escola e da maioria dos
intelectuais locais, senão da quase totalidade, Gilberto Freyre vinha com uma
experiência cosmopo lita nos Estados Unidos e na França. Essa vivência incluía
graduação em Baylor e pós-graduação em Colúmbia, numa área emergente do
conhecimento. Tradicionalmente, como sabemos, essa experiência de formação,
quando no estrangeiro, se restringia à Medicin a e ao Direito, na França e em
Portugal. Nesse sentido, isso poderia representar uma de suas "antecipações"
(palavra de que muito gostava); seria um precursor dos nossos bolsistas no
estrangeiro de hoje. Fernando de Azevedo (1974) afirma categoricamente: "é
que Gilberto Freyre fez seus estudos na América do Norte com Franz Boas e
outros, tendo sido o primeiro brasile iro que, em cursos universitários, se
especializou no campo da Antropologia Cultural", Na verd ade, não apenas
no campo da Antropologia, mas, também, no da Sociologia. Muito tempo passaria
para que isso se institucionalizasse na ciência social brasileira.

Do ponto de vista institucional, o aspecto mais importante a ser destacado é
a criação, em 1928, da cadeira de Sociologia na Escola Normal, na chamada
Reforma Carneiro Leão e de qual Gilberto Freyre foi o primeiro titular, tendo sido
afastado, por abandono do cargo, pelo governo revolucionário, em outubro de
1930, quando lhe aconteceu a mencionada "aventura do exílio". Posteriormente,
essa cadeira se transforma em Sociologia Educacional.

É bom que se mencione aqui a importância que, naquela época, a Escola
Normal e o Ginásio Pernambucano tinham na vida intelectual de Pernambuco e
que se estende, pelo menos, até meados e, mesmo, fins da década de 40, quando
muitos de seus professores tiveram acesso a posições na recém criada Universidade
do Recife, especia lmente na Faculdade de Filosofia de Pernambuco. Os concursos
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para as dive rsas cátedras (ass im era m designa das as cade iras das di versas
disciplinas), conferindo. inclusive. o título de livres docentes para os aprovados e
não nomeados. era m acontecimentos importantes nessa vida intelectual e eram
acompanhad os com interesse pelo notic iário local. O magistér io nessas duas
instituições. além de conferir prestígio social. representava uma atividade
relati vamente bem remunerada para permitir uma certa segurança para a atividade
intelectual. A bibli oteca do Ginásio Pernambucano prim ava por um acervo de
obras nacionais e internacionais de excelente nível e que poderiam fazer parte de
bibliotecas de instituições de nível superior (ver Montenegro, 1979).

Também é bom lembrar que intelectuais como Ulysses Pernambucano,
Olívio Montenegro. Aníbal Fernandes. Silvio Rabelo, do círculo de Gilberto. foram
professores de uma dessas instituições e tiveram relevo nas disputas do tempo.
tanto internas quanto externas a ambos os colégios. Não seria arriscado dizer que
os embates polí tico-ideológicos da província se misturavam às disputas internas
nos cd ucand ãrios, ou mesmo as determinavam. Dos acima citados, o psiq uiatra
Ulysses Pern amb ucano parece ser o mais importante no que concerne à influência
recíproca entre eles.

Singular é a figura de Antônio Carneiro Leão. recru tado pelo gove rnador
Estácio Co imbra para a reforma do ensino normal em Pernambuco. Vale a pena
transcrever o que nos informa Mendonça sobre essa sua passagem c sobre suas
idéias:

o fato é que, atendendo ao convite do Governador, vem do Rio de Janeiro para
Pernambuco, Antônio Carne iro Leão, pernamb ucano ilus tre. para realizar a
Reforma.
Gilberto Frey re, muito próximo a Est ácio Coimbra, seu Chefe de Gabinete,
info rma, ... haver prestado sua colaboração à Ref orma. Provavelmente. é de se
supor, teria, inclus ive, sugerido o /lome do antigo colaborador da Refo rma
Fernando de Azevedo ao Governador pernambucano.
Para a elaboração e ímpíontoç ão da Reforma, tudo indica não ter havido nenhuma
forma de consulta aos que trabalhavam no sistema educacional do Estado. Ao
meno s, nenhum registro. nesse sentido, foi encontrado.
Amónio Carneiro Leão nasceu no Recife, em 2 de ju lho de 1887. Seu pai ANTÓNIO
Carlos Carneiro Leão, era poeta. Fez seus estudos pr imários, secundários e
superiores 110 Recife. for mando-se lia Faculdade de Direito. em 19JJ. Recém­
formado,foi professor e jornalista. De 1912, ainda muitojovem, a 1919. realizou
inúmeras viagens, do Amazonas ao Paraná. fazendo conferências, publicando
artigos em jornais, mantendo contatos. procurando chamar, enfaticamente, a
atenção dos governante,~. dos políticos, dos educadores. dos profissionais libera is,
das mulheres, das mães. do Cle ro, dos estudantes, de lodos, enfim, para a
nece ssidade urgente da "difusão da educação popular".
No Rio de Janeiro. onde se radico u por volta de 1916. exerceu a advocacia e o
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jornalismo. Durante o Governo Artllr Bernardes, de novembro de 1922 a novembro
de 1926. foi Diretor-Geral da Instrução Pública do Distrito Federal. quando
executou a Reforma Fernando de Azevedo.
Em 1928. veiopara o Recife com afinalidadede elaborar a Reforma da Educação,
tendo ocupado o cargo de Secretário de Estado da Justiça e Negócios Interiores
até setembro de 1930.
Voltando ao Rio, exerceu diversas atívídades 110 área educacional. Em 1943 f oi
eleito membro da Academia Brasileira de Letras. Fez pan e de muitas associações
íntemac íonais e recebeu condecorações de países estrangeiros, entre as quais, a
Legião de Honra da França.
Quando se aposentou. em 1959, era Diretor da Faculdade Nacional de Filosofia
da Universidade do Brasil.
Sem dúvida nenhuma. apassagempela Faculdade de Direito do Recife, na década
de la.marcou, profundamente, a sua fo rmação.
KELLY (196) 110 seu artig o "Pione iro até os oitenta anos " comenta, com
adm iração: "O moço A. Carneiro Leão despontou para a vida Pública
simultaneamente como poeta , educador e pensador: Fora um autêntico fruto da
Escola de Recife, tomando o termo na designação alta de uma corrente de idéias,
sensibilidade e ação que teria tido em Tobias Barreto, Castro Alves e Sylvio
Romero SI/tiS expressões mais altas e mais remotas. Estava também vinculado,
pelo sangue, a Lauríndo Leão, professor de Filosofia do Direito, e a seu ilustre
pai, Carlos Leão, cujos poemas recentemente reuniu em livro. A velha Faculdade
não seria apenas umfoco de bacharéis, mas fora centro de difusão e estimulo tia
cultura geral, de onde provinham lião apenas profi ssionais, porém humanistas,
a enriquecer o ambiente intelectual do país " (p. 3).
_. o Positivismo em Carneiro Leão não é aceito por Gilberto Freyre. Na sua
entre vista, reagiu enfaticamente ii observação de que tal correme do pensamento
havia exercido grande influencia nas idéias e aç ôes daquele educador. Não
estava de acordo com tal opinião, na medida em que, salienta, Ant ónio Carneiro
Leão rejeitava o caráter de seita religiosa que as idéias de Augusto Comte
assumiram 110 Brasil. Diria concordar em que seu amigo fora UI/l intelectual
marcado pelo pensamento predominante, à sua época, na França e nos Estados
Unidos.
Amónio Carneiro Leão sucedeu. no Instituto de França, a John Dewey. E, na
Academia brasilei ra de Letras, a Clovis Bevílâcqua, por quem sempre tivera. na
opinião de Celso Kel1y, "extremo carínho'',
Ainda estudante de Direito, participa, lia Faculdade de Direito de São Paulo ­
como a do Recife, àquela época , muito infl uente -, do Primeiro Congresso
Brasileiro de Estudantes, realizado em 1909 onde pronunciouunia conferência,
publicada /lO seu livro "Educação", editado ainda em 1909.
Ali se sente. com muita limpidez. como o seu pensamento é profun damente
influenciado pelo Positi vismo, pelo Evolucionismo, pelas Teorias Raciais,
corremes que predominaram no Brasil até 1928, vindas da EUropa, desde ti

segunda metade do séc. XIX (Mendonça, 1987: 52-55) .

16



Para uma hiSl6ria da .ocio logia em Pernambuco

Para efeito de comparação, podemos recorrer mais uma vez a Fernando de
Azevedo ( 1974):

A esse per íodo sucedeu. com grande atraso em relação a quase todos os países
da América Latina, o da introdução do ensino da Sociologia que remonta a
1925-1928 quando foram criadas no Colégio Pedro 11, a primeira cadeira de
Sociologia, que esteve a cargo de C. Delgado de Carvalho, e em 1928, mais duas,
uma na Escola Normal do Dist rito Federal, por iniciat iva de Fernando de
Azevedo, e, outra, na Escola Normal de Recife. por inspiração de Gilberto Freyre
e proposta de Carneiro Leão. Em 1933 é fundado, em São Paulo, o Instituto de
Educação e neste, a cadeira de Sociologia Geral e Educacional, introduzida, em
1931, no Curso de Aperfeiçoamento, instituído por M. B. Lourenço Filho, e regida,
desde o começo, por Fernando de Azevedo, por cuja iniciativa foram criadas. no
Código de Educação (1933), cadeiras de Sociologia. especialmente de educação,
nos cursos de fo rmação Profissional de professores, em todas as Escolas Normais
da Estado de São Paulo ",

Em março de 1930, a Imprensa Oficial publica um Programa da Cadeira
de Sociologia. Escola Normal de Pernambuco, assinado por Gilberto Freyre,
cujo "P lano" diz:

o curso de Sociologia compreenderá o estudo analítico e histórico dos fatos
sociais. em gera l, e o estudo técnico ou concreto de fa tos soc íaís próximos. de
imediato interesse nacional e local.
Para o estudo dos últimos. a classe tentará sondagens por meio de estatísticas,
inquéritos e "social survey" .
Pela classe de sociologia serão visitados no Recife e cidades próximas os principais
serviços públicos, obras de assistência social. bairros pobres. urinas. fá bricas.
etc.. exigindo- se do estudante o máximo de trabalho pessoal, de observaç ão e
pesquisa.
Reduzi para 17 os pontos do programa de Sociologia. eliminando aqueles que,
pela experiência do ano passado. me pareceram acima das possibilidades das
alunas.
Quanto ao método posso acrescentar ao que vai escrito no plano geral da cadeira:
As alunas deverão con servar dois cade rnos: um de notas. registrando as
explicações dadas nas classes; outro de retalhos de jorna is, com art igos, notícias,
etc. sobre fa tos e atualidades de interesse sociológico. O material reunido nesses
cadernos de retalhos será obje to de discussão e motivo para troca de idéias uma
vez por semana.
Freouemememe terão as alunas de responder a questionários em torno delatas
sociais dent ro de sua própria experiência e observação (a hora em que passa a
Limpeza Pública na rua onde mora a aluna. a natureza exata do calçamento e
iluminação da rua. hábito s sociais dos vizinhos. Etc.],
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As alunas escreverão pequ enos eSllldos - dois, talvez. durante a curso - sobre
usswllode inleruse sociológico; IUlllllisla será dada pelo professor para escolha.
Esses pequenos estudos serão bast ados em observações pessoais, entrevistas
(seg undo o método sociológico) cm fl pessoa s ã f retue de serviços públicos e de
obras sociais, moradores de bairn's pobres. operários, trabalhadores rurais,
etc. e lia leitura de revistas dedicada s a problemas de assist ência social (da
Biblioteca da Liga Pem ambucana t-'ontra a Mortalidade Infasuií e do Instituto
de Seteção e Orientação Profi ssiotlfd).
As alunas assistirão "films " sobre assuntos e problemas soc iais.
Uma vez durante o curso a c1assefar~ uma tentativa de "social survey ", a exemplo
da realizada o ano passado. GilbertO Freyre, 19 de março de 1930.

Ao que parece, a ida das alunas p;U"a "exercícios esc ola res" de pesquisa de
campo causaram a lgum as pol émicas, se ndo considerad os como eticame nte
\:m,?'\~'~":> 'jIÃYlt.~~.~'t.~,?\~l\~ ~'t. ~.R."',-%·ãa.;nRl~"Uüvt., ;nR.l ~'\fün.lamtb"..m.
era o conteúdo do programa, de influência nitidamente ameri cana, inclusive co m a
preocu paçã o do s chamados "problernes sociais", diferente das elucubrações
sociofilos ôficas e ntão predominantes.

No co ntexto da Faculdade de Direi to, do ponto de vista específico deste
trabalho. merece menção a figura de Jo;lquim Pimenta, autor, na década, de uma
Sociologia Jurídica do Trabalho, pe lo seu envolvimento nas lutas operárias e a
tentativa de introduzir a Sociologia comodiscipli na do Curso de Direito. Pimenta.
nasc ido no Cearã. fo i uma figu ra polêmíce na esquerda de então. Desentendeu-se
com o grupo ligado ao Partido ComlJOista e foi ac usado de personalismo e
oportunismo. José Lins do Rego nele se inspira para co mpor a figura do Doutor
Pestana. em seu romance M oleque Ricardo. O grupo ligado ao PC, em 1926,
editou urna rev ista de estudos soc iais, O Maracajá , que o atacou fortemente e
provocou respostas e m diversos artigos de jornal. Ver, por exemplo. Naslavsky,
Costa e Zaldan (1988), Za ida n (1986) e Cordeiro (1982).

Como já vimos, foi de sua autoria uma pro posta , e m suas próp rias palavras,

de

inclusão do ensino da sociologia na primeiro ano, do Direito Administrativo 1/0

segundo, passando afilosofia j urídíca para o quinto. em longo parecer sobre a
reorganização dos cursos j urídici1S. que li pera nte a Cong regaç ão daq uela
Faculdade, para se r, em seguida, env iada ao antig o Conselho Nacional de

ensino...
... o voto da Cong regação. a qual se di vidiu: metade ace itando a minha suges tão,
a outra metade, a do professor Joaquim Amazonas, de só se ex igir a sociologia
no exame vestibular, triunfan do 1'(10 voto de desempate do direiar. profe sso r

Neto Campelo ... (Pimenta , 1960;6-7)·
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tinha organizações paralelas, como a Congregação Mariana, que f uncionava
no Colégio Nóbrega. sob a liderança do padre ANTÓNIO Ciríaco Fernandes, e
a Ação Patrionovista., monarquista, que se aglutinava em torno da pequena
revista Tradição, liderada pelo médico Guilherme Auler e pelo jornalista José
Campelo. O Grupo "mariano", que passou a ter grande poder no Governo
Agamenon Magalhães, quando o seu líder, Manuel Lubambo, ocupou a Secretaria
da Fazenda, mameve por muito tempo a revista Fronteiras, auto-proclamada de
órgão direitista, e que investia com agressividade sobre os trabalhos do escritores
chamados de esquerdistas.
A esquerda se congregava em tom o de intelectuais militantes, estudante s de
direito, como os irmãos Aderbal e Abelardo Juremo, Adauto Correia U ma e
Glauco Pinheiro e de setores que haviam conseguido espaço no Governo Lima
Cavalcanti, como Nelson Coutinho, Sílvio Gran ville Costa e Paulo Berredo
Carneiro. ...
Nos grupos catalogadas como de esquerda, destacavam -se comunistas como
Cristiano Cordeiro e Souza Barros e socialistas moderados, como Gilberto Freyre.
Ulisse s Pern ambucano, Nelson Co utinho e ou tros. Por es ta rem na
clandestinidade, os comunistas disputavam eleições com a sigla 'Trabalhador
ocupa o tell posto', Estes grupos eram muito visados pela direita e quando Gilberto
Freyre publicou o seu livro Casa Grande & Senzala atraiu para ele todo o ódio
da dir eita , que nega va a sua condição de sociólogo e de cientista soc ial ,
considerando-o comunista, dissolvente e pornográfico. Casa Grande & Senzala
causou um grande impacto, ele não fa zia a história dos grandes senhores, preferia
ana lisar o co tid iano, mostrando as ve rtentes positi vas e ne gati vas do
patriarcali smo e como o sis tema patriarcal escravagista degradava tanto ao
escravo quanto ao senhor, criava relações extralegais ao lado das legais, que
infiltra va a cultura do dominado nafamü ia do dominador e via-versa.

A publicação de Casa Grande e Senza la é, sem dúvida , o aco ntecimento
mais importante para a Sociologia em Pernambuco e, também, dos mais importa ntes
no Brasil. Essa obra projeta definitivamente o nome de Gilberto Freyre a nível
nacional e, como já vimos na afirmação de Bastos (1995: 65), ."...rep resenta o
primeiro momento de sistematização da Sociologia no Brasil. Encontra-se
no pon to de inflex ão do processo de t ransição de uma análise fundada em
pontos d e vista sobre o social, para uma análise sistemática sobre a sociedade."
Toda a sua atividadc anterior pode ser considerada como umprelúdio ou preparação
para essa rea lização. Existem refe rências ep istolares a seu respeito, em anos
anterio res , de inte lectu ais sulistas, de ser "jovem muito inteligente ". Novamente ,
veja-se o que diz Fernando de Azevedo (1974), contemporâneo dos eventos:

Em 1936, Gilberto Freyre, que se encarregara dos cursos na Universidade do
Distrito Federal, criada por Anísio Teixeira, publica Sobrados e Mucambos e
logo após o Nordeste, continuando suas análises sobre a formaç ão e evolução
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da sociedade patriarcal brasilei ra, iniciadas com extraordinário sucesso em
1933, com Casa Grande e Senza la -o livro de maior repercussão no país, depois
de Os Sertões de Euclides da Cunha.

Tendo deixado Pernambuco em outubro de 1930, acompanhando Estãcio
Coimbra, indo pararem Portugal, depois de passagem pela Bahia, em 1931já está
de vol ta ao Recife , valendo mencionar para os objc rivos deste trabalho o
envolvimento com a criação de uma Faculdade de Filosofia e Ciências Soc iais. O
depoimento é de Barros:

Iniciativa realmente pioneira de Pernambuco é a criação, em fins do ano de
1931, da Faculdade de Filosofia e Ciências Sociais, pois apareceu antes dos
Cursos de Filosofia de âmbito federal .
Foram organizadores desta Escola: Aníbal Bruno (Dtretor), Josué de Castro,
S ílvio Rabelo, Lui~ de Barros Freire, Alu ísio Bezerra Coutinho, OUvia Montenegro
e Gilberto Freyre.
A Escola de Filosofia e Ciências Sociais, logo depois da criação dos Cursos
f ederais, não se quis ajustar àqueles prog ramas e assim encerrou as suas
atívidades ao fim do segundo ano. Pelo menos três alunos chegaram ao final do
Curso de Filosofia Sistemática e Ciências Sociais.' Aluísio lnojosa, hoje
romancista, Manuel de SOUl.O Barros e José de Oliveira Gomes (Barros, 1985:
2(1).

Os contatos de Gilber to Freyre co m intele ctuais de outras par tes país,
espec ialmen te os do Rio de Janeiro e de São Paulo, embora, ao que parece, não
intensos na década anterior, avolumam-se com a publicação de Casa Grande &
Senzala, já que esta obra, como vimos, gan ha repercussão nacional e sua figura
adqu ire essa dimensão , sem qua lquer contestação. Em Pernambuco , sem ocu par
posições acadê micas, continua com o seu círculo intelectual e contribui para a
formação de jovens, como é o caso do historiador José Antônio Gonsalves de
Melo, Neto, filho de U1ysses Pernambucano. Também dessa época é a realização
do Congresso Afro-Brasileiro. E, ainda, conforme menciona Fernando de Azevedo,
se encarrega, em 1936, de curso de Sociologia na Universidade do Distrito Federal.

Alguns ensaios de pesq uisa social empírica podem ser mencionados , entre
eles, um de Josué de Cas tro sobre as con dições de vida dos oper ários
pernambucanos; um out ro de René Ribeiro sobre o mesmo ass unto, preparado
para uma Semana de Ação Soc ial patrocinada por corre ntes inte lectuais católicas
que, à época, poderiam ser co nsideradas progressistas; um outro, em que esteve
envolvido o professor Antônio Carolino Gonçalves, que viria a ser professor de
estatística na Universidade e ehefe do Departamento de Estatística do Instituto
Joaquim Nab uco.
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No entanto, por mais importan te que tenha sido a influência de Gilberto
Freyre, a Sociologia caminhava também por outras veredas na década de 30 e
estas passavam ainda pela Faculdade de Direito do Recife e iriam ter repercussões
no período posterior ao de que estamos tratando, ou seja, nos anos 50, quando foi
criada , pelo Gove rno de Pernambuco, governo Barbosa Lima, a Faculdade de
Filosofia de Pernambuco. Nessa Facu ldade , o preenchimento da cadeira de
Sociologia foi feito com o professor Luiz Pinto Ferreira, livre docente de Teoria
Geral do Estado em 1944,catedrático interino da mesma disciplina de 1945 a 1950
e catedrático de Direito Constitucional em 1950, líder do que se chamou, no âmbito
da Faculdade, a "Nova Escola do Recife", ele próprio apelidado à época como "o
Tobias louro". Era um estimulado r dos estudantes que se interessavam pela
Sociologia, formando um círculo que, inclusive, freqUentava sua residência. Marx,
Weber, von w íesc. Simmel e Sorok in era m, entre outros, autores comentados
nesses e outros encontros.

A Biblioteca da Faculdade de Direito possuía um acervo razoável de clássicos
da Sociologia e, cm pelo menos duas livrarias locais, era possível adquirir livros
franceses e as traduções para o espanhol da editora mexicana Fondo de Cultura
Económica e da Revista de Occidenre. Dessa forma, os que estudaram naquela
Faculdade nas década s de 40 e de 50 tinham acesso a uma boa literatura básica
nessas duas línguas. A partir de um certo momento, foi se tomando mais fácil o
acesso a livros publicados nos Estados Unidos e o inglês começou a ser usado
com mais freqUência.

É bom relembrar que, na ausência de faculdades de filosofia. a Faculdade
de Direito do Recife (possivelmente. também, outras faculdades de direito)
funcionava como uma espécie de college of liberal arts, onde havia os grupos
com os mais diversos interesses intelectuais. como literatura, filosofia, sociologia,
história, teatro , con vivendo em uma espécie de interdisciplinaridade , envolvendo
professores e estudantes. Havia quem dissesse, em tom de blague, que "uns se
interessavam por política, outros por filosofia, outros por história, ainda outros por
literatura e, até. havia alguns que se interessavam por, ou estudavam . dire ito" .
Muitos nomes importa ntes de nossa história intelectual foram formados nesse
ambiente. Papel semelhante parecem ter tido as escolas de engenharia e medicina
no que tange às ciências exatas e biológicas. A diferenciação dos papéis e a
especialização iriam esperar um bom tempo, até que o desenvolvimento industrial
e da economia ganhassem momento e criasse a necessidade de um mercado de
trabalho mais amplo. Basta examinar, por exemplo. nos diversos Censos a evolução
e dife renciação da categorização das profissões e ocupações e da freq uência de
recenseados em cada uma delas.

Pinto Ferreira concluiu com Iéurca o curso de bacharelado na Faculdade de
Direito do Recife em 1938. Ainda estudante escreve dois artigos, "Introdução à
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Soci ologia Matem ática" (1937) e " Introdução à Físico-Soc iologia" (1938), talvez
sob a influ ência de Pontes de Miranda. Daí em diante não para de escrever e, nos
anos que se seg uem a sua posse na cadeira de Teori a Geral do Estado, todos
aque les que se interessavam por Sociologia ou Ciência Política sofrera m, de alguma
forma, a sua influência , seja para concordar ou discord ar. Com algu m perigo de
simplificação, Pinto Ferreir a repre sen tava a continuação da Trad ição alemã que
vin ha desde do tempo de Tob ias, acrescentada das idé ias social istas e do
pensam ento marxista. Talvez também se pudesse ver alguma conexã o com o
pape l que Joaquim Pimenta tivera nos anos 20, ou seja, o de uma atividade intelectual
de esquerda.

É bom que não se co nfund a essa " nova escola", ligada primordialmente à
Tradição de ixada por Tobias na Faculdade de Direito, co m o que se ch amou de
"Nova Esco la do Rec ife" , com referência à influência do pensamento de Gilberto
Freyre logo nos anos 20, com o movi mento regio nalista. Esta era uma ruptu ra
com o pensamento da Escola de Tobias; aque la, uma revivescência em no vos
termos da trad ição do mestre sergipano. A repercussão da obra soc iológica de
Gilberto foi muito ma is ampla e transcendeu as fronteira s do estado.

No fim da década de 40 e co meço dos anos 50, um autor que se toma
relativamente popu lar nesse círculo da Faculdade de Direito é Sorokin. O seus
livros Social and Cultural Dynamics, Social Stratlflcat ían and Mobility , The
Sociology of Revolut íons e Modem Socíologícal Theories eram conhecidos.
Men cione-se que no início dos anos 40 Pinto Ferreira recebera de So rok in uma
oferta de bo lsa para estudos pós-graduados em Harvard, o que não foi consumado.

Além de obras dos clássicos acima mencionados, liam-se quantos livros de
texto aparecessem nas livrarias, a maioria estrangeiros, vários deles de bom nível,
o que fami liarizava os seus leitores co m o jargão soc iológ ico, eq uivalendo a bons
cursos introdutóri os. Era esse, em linhas gerais, o modo como se aprendia Sociologia
na Faculdade de Direito . Era o que se poderia chamar, sem intenção depreci ativa,
de "sociolog ia de poltrona" .

Em 1951, um fato novo aparece que vai introduzir uma nova via, qua l seja a
da pesquisa social. Com a instalação do Instituto Joaqui m Nabuco iniciou -se o
recrutamento de estuda ntes para es tágio em pesqui sa. Três es tuda ntes de Direito
e um sec unda ris ta, interessados em Sociolog ia e trabalho de campo, foram
selecionados em en trevista com o professor José Antônio Gon çalves de Melo
Neto, Diretor do Instituto.

Dos anos 50 aos nossos dias

Como vimos, a Sociologia como disciplina de currículo, inicialmente Sociologia
Geral e, depois, Sociolog ia da Educação, ex istia apenas na Escola Normal. Com a
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criação e funcionamento dos cursos de ciê ncias socia is na Faculdad e de Filosof ia
do Recife, co nfess ional, mas agreg ada à Uni versidade do Recife e na Facu ldade
de Filosofia de Pern ambuco. em 1950. foram criadas as primeiras cadeiras de
Sociologia de nível universitário e de formação profissional de soc iólogos. Nesse
aspecto estávamos quase vinte anos atrás de São Paulo. pois ali hav ia penetrado

•..em 1933, no ensina superior, peIa Escola Livre de Sociologia e Política. em
1934 e dai por diante. no ensino universitário, com a incorporação do Instituto
de Educação à Universidade de São Paulo. e a criação de Faculdade de Filosofia.
Ciências e Letras - a primeira que se instalou, no pais. com a fundação dessa
Universidade. ... Não fossem. de um lado. a fundo çõo da Escola de Sociologia e
Politica e a criação das Faculdades de Filosofia. Ciências e Letras - a de São
Paulo, em 1934, e a do Distrito Federal. em 1935, e. de outro. o concurso das
missões de professores estrangeiros, em São Paulo e no Rio, e o ensino de
Sociolog ia se teria arriscado a comprometer-se gravemente quanto à sua solidez.
eficiência e orientação (Azevedo, 1974).

Em 195 1 instala-se o Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Soci ais. hoje
FUDAJ, e, pode-se dizer, insti tucion aliza-se a pesquisa soc ial.Jucã(199 1)e Presron
(1989) são fontes valiosas para conhecermos a história da atual FU NDA J.

O e nsino e a pesqui sa na Universidade vão encont rar-se oficialmente em
1963, no Instituto de Ciências do Homem. Segundo a estrutura orga nizacional da
época. era o insti tuto central da área pa ra a pesqui sa e a pós-gradu ação. compos to
pelas Divisões de Antropologia, Ciência do Direito, Economia, História, Psicologia
e Sociolog ia, que fo ram se instalando paulatinamente.

As prime ir as turmas de c iênc ias sociais , e m ambas as Facu ldades ,
começaram a funcionar no ano de 1950. Para a cadeira de Sociologia. na Faculdade
de Filosofia de Pernambuco, como mencionamos, é nomeado o professor Luiz
Pinto Ferreira, a esta altura ca ted rático de Dire ito Constit ucional e que era um
dos incentivadc res do estudo da Soc iologia naquela Faculdade e o líder da que se
chamava Nova Escola do Recife. Na Faculd ade de Fi losofia do Recife, agregada
à Universidade. mas de orientação cató lica, o titular da cadeir a era o professor
Luiz Delgado, pensador carõl ico, também catedrático de Direito Administra tivo
da Faculdade de Direito do Recife .

O professor Delgad o também era o titular de Soci ologia na antiga Esco la
de Serviço Social de Pernambuco. fundada nos anos 40 por intelectuais ca tólicos,
hoje integ rada co mo Departam ento de Serviço Soc ial na Universidade Federal de
Pernambuco. Amhos os professores, Delgado e Pinto Ferreira. à medida que
cresceram as necessidades da disc iplina, buscaram em ex-alunos da Faculdade
de Direito assistentes e subs titutos.

Uma outra cade ira, Soci olog ia Ap licada à Eco nom ia, também foi criada na
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Faculdade de Ciências Econômicas e para ela foi designado o professor Lourival
Vila Nova que também viria a ser o catedrático de Teoria Geral do Estado na
Faculdade de Direito. O professor Vila Nova, além de respeitado na área de
Direito Público, também o era nas áreas de Lógica e Filosofia da Ciência. Na
área da Sociologia, os clássicos, principalmente os alemães Simmel e Weber, tinham
a sua predileção. Entre os americanos, Znaniecki, Loomis e Parsons eram de seu
interesse. Em 1963, com as responsabilidades do cargo de Secretário de Educação
de Pernambu co, passou a ter como assistente o professor Heraldo Pessoa Souto
Maior que concluíra o Mestrado em Sociologia e Antropologia na Michigan Stare
University, Embora oriundo da Faculdade de Direito e seu substituto na cadeira
de Teoria Geral do Estado, Lourival Vilanova não tinha a mesma orientação teórico­
filosófica de Pinto Ferreira. Os dois e Luiz Delgado representavam três orientações
diversas que vieram a influenciar o ensino da Socio logia em seus primeiros anos
na UFPE.

Não deve deixar de ser mencionada a criação do Instituto de Ciências
Políticas e Socia is e, nele, de um Curso de Ciências Políticas e Sociais, em nível
de graduação , sob a liderança dos professores Gláucio Veiga e Palhares Moreira
Reis. Esse Curso , que concorria diretamente com os de Ciências Sociais, reuniu
umgrupo de professores de muito bom nível e formou um bom número de sociólogos
e cientistas políticos. Um dos feitos desse Instituto foi a realização do que teria
sido a primeira tentativa de pesquisa eleitoral no país, com todos os defeitos que
hoje possam ser encontrados em sua metodologia e resultados, como indicou em
entrevista o próprio professor Gláucio Veiga. O Curso não chegou a obter registro
e fechou suas portas em meados dos anos 60. Muitos de seus alunos terminaram
por concluí-lo no de Ciências Sociais da UFPE e os que já o haviam concluído,
obtiveram o reconhecimento do diploma fazendo disciplinas complementares ou,
mesmo, através de programas de pós-graduação que os tinham aceito.

Também na década de 50 começa a aparecer a necessidade de pesquisa e
de sociólogos para diversas instituições governamentais. A nível estadual é criada
a Comissão para o Desenvol vi mento de Pernambuco (CODEPE), hoje
CONDEPE, e, a nível fede ral, o Se rviço Soci al Rura l (SS R) e a própria
Superintendência para o Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE). Estava criado
um novo mercado de trabalho que se ampliaria e que teria importância futura na
criação da Associação dos Sociólogos de Pernambuco, em 1977, num movimento
que uniu os acadêmicos e os profissionais, sendo eleito como primeiro presidente
o professo r Levy Cruz.

Em 1958, o Conselho Regional de Pernambuco do Serviço Social Rural
inicia um programa de desenvolvimento de comunidades pelo município de
Camocim de São Felix e realiza uma pesquisa integrada, coordenada por um
sociólogo com Mestrado pela Escola Livre de Sociologia e Política de São Paulo e
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fazendo pesquisa para tese de doutorado na Universidade de Chicago, o professor
Levy Cruz, com a participação dos geógrafos Manuel Correia de Andrade e Mário
Lacerda de Melo; do estatístico Antônio Carolino Gonçalves e do economista
Paulo Maciel. Em 1960, com bolsa da Internat ional Cooperation Adminis tration
(ICA), hoje USAID, o seu Diretor T écnico-Administrativo, Heraldo Pessoa Souto
Maior, vindo da Faculdade de Direito e, como estudante, ex-estagiário do Joaquim
Nabuco, é enviado aos Estados Unidos, onde realiza curso de mestrado em
Sociologia e Antropologia na Michigan Statc Univcrsity, com ênfase em Teoria
Social, Socio logia Rural e Metodologia de Pesquisa. Sem falar em Gilberto Freyre,
era o segundo pernambucano a se pósgraduar strícto sensu em Sociologia e
Antropologia. Como vimos. o professor Lcvy Cruz já o fizera anteriormente cm
Soc iolog ia e Renê Ribeiro, em Antropolog ia. O SSR Regional ainda tinha
formalmente cm seus quadros mais dois sociólogos. Silvio Lorcto e A écio Aquino,
ambos vindos, também, do que poderíamos chamar do "círcu lo da Faculdade de
Direit o" . Parece ter sido o SSR a pri meira orga nização governa me ntal de
planejamento e/ou ação a ter cargos e a empregar sociólogos, de modo formal,
em Pernambuco.

Mais adiante, a SUDENE seria a agência a requisitar em maior esc ala
pesquisas sociais e a ter posições em seus quadros, embora não formalmente
denominadas de "soc iólogo", para diplomados nos cursos de ciências sociais.

Assim, pois, na década de 50, estava criado formalmente, nos cursos de
ciências sociais, o treinamento para sociólogos, antropólogos e cientistas políticos
e se criava e ampliava o mercado de trabalho, acadêmico e profissional para
essa" especialidades. Com algumas possíveis exceções, são os sociólogos formados
no ambiente da Faculdade de Direito que vão preencher essas posições, tenham
estado ou não sob a influência direta de Pinto Ferreira. Essa situação vai mudar
na década seguinte, quando se institucionaliza a pós-graduação e começa um
período de treinamento no exterior, patrocinado pela SUDENE, USAlD e Fundação
FORD.

Pod e-se dizer que a instit ucionalização acadêmica da Sociologia em
Pernambuco se completou ao se criar a pós-graduação e a pesquisa no Instituto
de Ciências do Homem (lCH), instalado no dia primeiro de julho de 1963, como
decorrência da reforma universitária que instituía os institutos de pesquisa e pós­
graduação na então Universidade do Recife, hoje Universidade Federal de
Pern ambuco . Nessa reforma, a graduação era tare fa da s Faculdade s ,
dese mpe nhada pel os respecti vos Dep artamentos, cabendo aos In stitutos
Univers itár ios Centra is a pós-graduação e a pesquisa. Vários desses institutos
foram criados, correspondendo a diversas áreas do conhecimento. Esses institutos
centrais que consag ravam a separação da pós-graduação e da pesquisa do ensino
de graduação vieram a ser abolidos por nova reforma que, embora consagrando
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os institutos, aboliram a separação entre o ensino de graduação e o da pós-graduação
e a pesquisa em áreas considerada s básicas, mantendo o ensino e a pesqui sa
profissional em antigas facu ldades e escolas. Dessa form a, as Divisões que
compunham os institutos centrais foram absorvidas e integradas nos departamentos
criados pela nova reforma.

No ICH estavam previstas as Divisões de Antropologia, Ciência do Direito ,
Economia, História, Psicologia e Sociologia. Na data da insta lação havia as de
Ciência do Dire ito, dirigida pelo professor Cláudio Sou to; Psicologia, dirigida pelo
professor Paulo 'Rosas: e Sociologia, pelo professor Levy Cruz. Poster iormente
vieram as de História e Eco nomia .

Vale a pena abrir um parêntese para destacar o pape l que teve Levy Cruz
enquanto esteve em Recife, após a co nclusão de seus créditos/cursos para o
dout oramento na Uni versidade de C hicago. Como es tuda nte do Cu rso de
Agronomia teve oportunidade de trabalhar. como estagiári o, com o antropólogo
René Ribeiro, ex-aluno de Herskovit s em Northwestern e. lá, contemporâneo de
Ruy Coelho e Otávio da Costa Eduardo, este profe ssor da Escola de Sociologia e
Política . Ao termi nar sua graduação , Levy Cruz parte para São Paulo a fim de
fazer o Mestrado naquela Esco la. Participa. junto com outros, na grande pesqu isa
realizada por Donald Pierson no Vale do São Franci sco e, depoi s do mestrado,
como vários outros. par te para o doutorado em Chicago. Volta ao Recife e começa
a sua pesquisa para a tese de doutoramento. Ao que parece, sem bolsa, se envolve
em várias atividades no Instituto Joaquim Nabuco e. posteriormente, no Ce ntro
Regional de Estudos Pedagógicos, um dos vários criados por Anísio Teixeira, dirigido
por Gilberto Freyre. Nesse Centro, como parte do programa nacional de "municípios
laboratórios", faz o estudo do município pernamb ucano de Timbaúba. Partic ipa da
organização de diversos cursos de treinamento em Sociologia e pesqui sa socia l,
ensina na Escola de Serviço Social e escreve uma Introdução à Sociologia que
teve ampla divulgação como texto mimeografado durante alguns anos. Ao lado do
Teoria e Pesquisa em Sociologia, de Donald Pierson , era o livro de texto que
fugia à orie ntação dos descendentes da Escola do Recife. De 1964 a 1970 foi o
texto introdutório básico na Faculdade de Ciências Econômicas. Teve, sem dúvida,
por sua formação pás-graduada , uma importância significativa na introdução de
uma nova maneira de enxergar a Sociologia.

A pós-graduação em sociologia se institucionalizava em dois níveis: o
primeiro, mais geral, na Divisão de Sociologia e o segundo, especializado em
sociologia do direito, na Divisão de Ciência do Direito. Esta correspondia à antiga
aspiração de inserir formalmente o estudo da Sociologia Jurídica e da pesquisa
social em pírica na UFPE, o que, como já vimos, não tinha sido possível até então
na Faculdade de Direito. O professor Cláud io Souto estivera por longo tempo
envolvido nesse esforço de instituc ionalização acadêmica da Soc iologia Jurídica.
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Com a dissolução do ICH, os componentes da Divisão de Ciência do Direito
também foram absorvidos pelo novo Departamento de Ciências Sociais e passaram
a formar uma área de concentração em Sociologia Jurídica.

A Divisão de Sociologia atendia a uma reivindicação de um grupo de
professores dessa disciplina, não pertencentes ao Departamento de Ciências Sociais
da Faculdade de Filosofia de Pernambuco (FAFIPE), onde a pesquisa empírica
não estava estabe lecida, apesar da existência de uma cadeira chamada Pesquisa
Social, mas, cujo ensino, parece, era puramente livresco. Na verdade era uma
reação contra a "sociologia de poltrona", por mais erudita que ela fosse .

A parti r de então, a formação profissional dos sociólogos em seus diversos
níveis e a produção do conhecimento sociológico se completavam dentro do âmbito
da universidade, no caso , a Universidade Federal de Pernambuco.
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É um fenômeno curioso, esse da resistência da Faculdade de Direito à
inclusão da Sociologia no seu curríc ulo ao mesmo tempo em que os soció logos de
então se formavam autodidati camente em seu meio. Mais ainda , quando juristas
como Rui Barbosa e Clovis Bevilácqua sustentavam a necessidade e a conveniência
dessa inclusão, aquele já em 1887 e este nos anos vinte, em sua Hist6ria da
Faculdade de Direito do Recife. Pimenta transcre ve trecho do parecer de Rui
sobre a reforma do ensino secundário e superior:

Ao direito natural. pois que é a metafis ica, antepomos a sociologia. ainda lião
rigorosamente científica, é cena, em seus resultados, mas científica I IOS seus
processos, nos seus intuitos, na sua influência sobre o desenvolvimento da
inteligência humana e a orientação dos estudos superiores (Pimenta, 1960: 5).

De Bevilãcqua, transcreve da História da Faculdade:

o estudo da sociolog ia no primeiro ano é preconizado por considerações de
metodologia irrecusáveis. Realmente o direito é um dos fenômenos sociais, que
constituem grupo distinto, porém que se acha dentro do conjunto sociológico.
Forçoso é penetr ar no estudo do dire ito pela mão da sociologia; ir da
generalidade sociol ógica inicia l, para a especia lização j urídica fin al.
... seduz-me a indicação de Pimenta, porque é do conhecimento das leis que
regem os fenômenos socia is. que devemos partir para o conhecimento científico
do dire ito.

Hoje , a Sociologia entra como disciplina ob rigatória, em nível introdu tório,
no primeiro semes tre do curso , Ciclo Ge ral, desde a década de 70; a Sociologia
Jurídica, antes disciplina optativa, no curso de bacharelado, Ciclo Profi ssional,
passou a se r obrigatória desde 1996. Também é obrigatór ia na pós-g radu ação. Os
professores atua is dessas disciplinas, contudo, es tão lotados no Departamento de
Ciências Sociais, do Centro de Filosofia e Ciências Humanas.

As décadas de 30 e 40

O professor ManoeI Correia de Andrade (1996) nos mostra as linhas gerais
do que foi o con texto ideológico dos anos 30 em Pernambuco :

É tempo de se relembrar e de repensar os acontecimentos da década de Trinta, no
Recife, face aos acontecimentos e os grandes temas discutidos após a Revolução
... a década iniciada em 1931f oi rica de acontecimentos e de discussões polít icas
e intelectuais.
Em Pernambuco. a direita, além de acompanhar o pa rtido integralista , também
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A apresentação didática ... pode trazer COnsigo a visão redutora da questão.
como se. no período em estudo. p ropaganda modernista e pregação regionalista
coexistissem pa cificamente. sem se imerpenetrarem. sem se chocarem. A realidade,
po rém. é mais complexa do que qualquer esquema didá tica.
Com ef eito, no início da d écada de 20, quaJtdo chegou a Pernambuco, através de
Joa quim tnoi osa. a notícia do movimento modernista eclodido 110 Sul do pa ís. já
se fazia sentir o apelo para a retomada do regionalismo e já se del ineava uma
resposta, de que a obra de Mário Seueé exemplo. A ação de Gilberto Frey re e as
atívídodes do Centro Regionalista do NoreJeste refo rçarão tal tend ência.
Evidentemente. o momento inicial foi de choque entre duas correntes de idéias.
Subjacente. porém. às discordâncias de prepostas em torno da literatura ou da
arte em geral. agia. como força viva, a lutQlocal pelo poder político. A disputa
elllre "modern istas" e "regionalistas " era refl exo tamb ém, no início da dé cada.
das disputas elltre as facções oligárquicas que. em partidos opostos. aspiravam
P.fl l:tl llWIW,nn!. íUrfl.l1.n.E.(uu!f) .(à7.r.)/.r.ru\-J996: J 75).

Em tomo dessas duas tendências travOU_se recentemente um debate sobre
a impo rtânc ia de cada uma. precedências, COntribuições e o que mais. de que
parti cipara m diversos ate res, inclu sive o próprio Inojosa. É ir ueressante ler o
depoimento de um con temporâneo, o professo- Luiz Delgado ( 1972), citado por
Azevedo (I996: 18):

Os dois apostolados, o do Sr. Gilben o Freyr" e o do Sr. Joaquim Inojosa. co rreram
pa ralelos em Perna mbuco. e é possível qu~ se tenham restr ingido mutuamente,
tenham suscitado algum atrito, mas não m~ lembro de terem sido tão hostis na
realidade, quanto o estão sendo nas remilliscências e reivín âícoç ões.

Do ponto de vista da Sociologia o que te", mais importância é o regionalismo
ou, se qu isermos. a presença e a liderança de Gil berto Freyre . Essa influência vai
se estender pelas décadas seguintes que, corno já vimos . pode ser dividida em
várias fases. A primeira até a revolução de 30, quando " lhe ocorre a aven tura do
exí lio". A segunda . a part ir da publicação de Casa Grande e Senzala até o fim
dos anos 40. A terceira, a partir da criação d':) Instituto Joaquim Nabuco. hoje
FUNDAJ. Pelo menos nas duas primeiras, a palavra Soci olog ia parece ter estado
estreitamente ligada à figura de Gilberto. Par~ce-me corre to afirmar que Bastos
apreendeu bem ess e significado da obra gilbertiana, que não se restringe apenas a
Pernambuco:

Em seus trabalhos escritos entre 33 e 39. Freyre busca tanto a const rução de
instrumentos analíticos novos. coma lima nova interpretação da his t ória social
brasileira . Esse p rocedim ento resu lt a em um grande sa lto em te rmos
metodológicos. o que marcará prof ulldam'?nte a refl exão social 11 0 Brasil. Isto


